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Novo Varejo Automotivo

Em entrevista exclusiva ao Novo Varejo, 
Thiago Pisano e Renato Carvalho, CEOs da 
87Labs e da Relaxmedic, respectivamente, 
trazem as novidades e tendências apre-
sentadas na NRF 2025 para a realidade do 
varejo brasileiro.

�1�R�Y�R���9�D�U�H�M�R�������(�[�S�O�R�U�D�G�D���G�H���P�D�Q�H�L�U�D���S�U�£�W�L�F�D��
e aplicada no evento deste ano, a IA tam-
bém já faz parte concreta do nosso varejo?
Thiago Pisano -���6�L�P�����D���L�Q�W�H�O�L�J�¬�Q�F�L�D���D�U�W�L�v�F�L�D�O���M�£��
é uma realidade no varejo brasileiro e tem 
sido amplamente utilizada na personaliza-
ção da experiência do cliente, na otimização 
de operações e na análise de dados para 
tomada de decisão. Isso, claro, quando fala-
mos de grandes empresas como Droga Raia 
e Centauro. Vale pontuar, porém, que, na 
minha visão, o varejo brasileiro como um 
todo é bem menos maduro do que o dos 
EUA. No longtail e em empresas médias, 
estamos muito menos avançados em rela-
ção ao que vemos lá, tanto em personaliza-
ção quanto em atendimento e otimizações.

Renato Carvalho - Sim, a inteligência 
artificial já é uma realidade no varejo 
brasileiro. Diversas empresas no país 
têm adotado a IA para otimizar suas 
operações e estratégias. Eu destacaria, 
por exemplo, seu uso em áreas como 
logística, distribuição de produtos, per-
sonalização de experiências no ponto 
de venda e suporte aos funcionários. O 
uso de chatbots internos, por exemplo, 
�D�J�L�O�L�]�D���S�U�R�F�H�V�V�R�V���H���P�H�O�K�R�U�D���D���H�v�F�L�¬�Q�F�L�D��
operacional, especialmente em empresas 
com alta rotatividade de colaboradores.

Novo Varejo - Embora de uma maneira 
menos intensa do que no ano passado, o 
Retail Media teve seu espaço de destaque 
na NRF 2025 – sobretudo nas discussões 
envolvendo a necessidade de o varejo 

encontrar novas fontes de receita em meio 
a um cenário de margens apertadas. Como 
�H�V�V�D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H���W�H�P���V�L�G�R���H�[�S�O�R�U�D�G�D���S�H�O�R��
varejo brasileiro? De que maneira o ama -
durecimento do uso dos dados primários e 
da IA no setor varejista está impulsionando 
esse crescimento?
Thiago Pisano - Em 2024, o investimento 
em retail media cresceu em torno de 42% 
no Brasil e a soma dessas duas ferramen-
tas tem sido importante para otimizar os 
investimentos e gerar mais retornos. Os 
dados primários coletados pelo varejo aju-
dam a entender o comportamento de cada 
consumidor e o uso da IA pode melhorar 
a qualidade e o timing do conteúdo mos-
trado. Por exemplo, um anúncio de uma 
campanha de biquini seria um sucesso 
no nordeste durante a última semana de 
janeiro, pois estava sol. No sudeste, porém, 
seria um fracasso por conta da chuva. 

Renato Carvalho - O retail media está sendo 
explorado no Brasil, com enorme potencial 
para expansão. Grandes varejistas online, 
como Mercadolivre e Amazon, já tem isso 
como fonte importante de receitas, e tam-
bém usam essas receitas em campanhas 
�F�R�P���V�H�X�V���V�H�O�O�H�U�V���D���v�P���G�H���W�H�U�H�P���P�H�O�K�R�U�H�V��
preços e maior marketshare. A coleta e 
análise de dados primários são funda-
mentais para criar campanhas mais dire-
cionadas e assertivas, gerando receita com 
menores custos de marketing.

Novo Varejo - Além de vocês, diversos vare-
jistas e consultores brasileiros tiveram a 
oportunidade de participar e até comandar 
painéis na NRF 2025. O que isso diz sobre a 
relevância do varejo brasileiro no cenário 
internacional?
Thiago Pisano - A delegação brasileira foi 
a maior delegação internacional levando 
mais de 1000 pessoas em comitivas 

preparadas por várias empresas de even-
tos. O varejo brasileiro é um mundo por si 
só, e a característica de o brasileiro assu-
mir mais riscos gera um ambiente muito 
interessante para empresas que fornecem 
tecnologia para o varejo – o Brasil é visto 
como um mercado com grande potencial.

Renato Carvalho - A participação ativa 
de varejistas e consultores brasileiros na 
�1�5�)�������������U�H�w�H�W�H���D���I�R�U�©�D���G�R���%�U�D�V�L�O�����(�P���X�P��
�F�H�Q�£�U�L�R���G�H�V�D�v�D�G�R�U���G�H���F�¤�P�E�L�R�����G�H���U�H�J�L�P�H��
tributário insano, e competição em condi-
ções desiguais com marketplaces interna-
cionais, mesmo assim o Brasil é destaque. 
Essa presença evidencia a capacidade do 
varejo nacional de inovar, compartilhar 
práticas de sucesso e se alinhar às ten-
dências internacionais, demonstrando 
sua competitividade e protagonismo.

As discussões da NRF e o varejo brasileiro

Thiago Pisano e Renato Carvalho participaram  
do evento realizado em janeiro nos EUA
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Mensalmente, a pesquisa VIES 
compara o desempenho das 
variáveis abastecimento, preço, 
venda e compra no varejo de 
autopeças com o mesmo mês 
dos anos anteriores. Na pri-
meira edição de 2025, traze-
mos o termômetro para o mês 
de janeiro de 2021 a 2025 no 
Brasil e em suas cinco regiões.
Na média, quanto ao abas-
tecimento é observada uma 
queda entre 2021 e 2022, 
seguida de recuperação nos 
dois anos seguintes e nova 
queda em janeiro de 2025 
(-6,35%). Em relação aos pre-
ços, por outro lado, em 2021 
estes subiram 3,57%, e em 
2022 esse aumento foi ligei-
ramente maior, alcançando 
4,94%. No entanto, entre 
2023 e 2024, o ritmo de cres-
cimento desacelerou signifi-
cativamente, com elevação de 
2,52% em 2024 e fechando 
2025 em 3,87%.
O comportamento dos níveis 
de vendas e compras se mos-
trou bem semelhante de 2021 
a 2024, com o percentual do 
nível de vendas ligeiramente 
menor nesses anos. Em 2025, 
o nível de vendas fechou com 
variação positiva, quase nula, 
de 0,02%, enquanto o nível de 
compras, apesar de leve recu-
peração em relação a 2024, 
fechou 2025 com desempenho 
negativo (-0,90%).

VIES - Variações no Índices e Estatísticas                 Janeiro de 2020 a 2024
Quanto a análise ANOVA, 
somente a variável abasteci-
mento foi significativa a pelo 
menos 5% de significância 
(p-valor < 0,05). 
A análise do desempenho per-
centual das variáveis no varejo 
de autopeças na região Norte 
mostra que o abastecimento 
apresentou quedas consecuti-
vas ao longo de todo o período, 
com a maior retração em 2022 
(-16,96%) e uma leve recupe-
ração nos anos seguintes, mas 
ainda permanecendo negativo. 
Já preço manteve-se em cresci-
mento em todos os anos, des-
tacando-se 2025 com o maior 
aumento médio (12,03%) – 
lembrando que o After.Lab 
trata este índice como, acima 
de tudo, um indicador de ten-
dência no que se refere à per-
cepção dos entrevistados.
As vendas e compras oscila-
ram em comportamento pare-
cido, com períodos de recu-
peração e retração. As vendas 
caíram expressivamente em 
2022 (-8,23%), recuperaram-se 
em 2023 e 2024, mas volta-
ram a cair em 2025 (-2,50%). 
Já as compras seguiram com 
uma queda brusca em 2022 
(-11,69%), crescimento em 2023 
(2,74%), uma leve retração em 
2024 (-0,42%) e nova queda em 
2025 (-9,86%). Esses resulta-
dos indicam um mercado ins-
tável no início do ano, quando 

a elevação dos preços pode 
ter impactado o consumo e as 
compras, enquanto o abasteci-
mento não demonstrou recu-
peração sustentável. Na ANOVA, 
as variáveis abastecimento e 
compras foram significativas a 
pelo menos 5% de significância.
Na região Nordeste, houve 
uma queda contínua no abas-
tecimento, que atingiu sua 
pior marca em 2022 (-16,21%) 
e apresentou recuperação gra-
dual nos anos seguintes, mas 
sem alcançar valores positivos. 
O preço, por sua vez, registrou 

crescimento em todos os 
anos, com destaque para 2022 
(8,41%) e 2025 (5,27%). As ven-
das e compras também apre-
sentaram oscilações negativas 
na maior parte do período. As 
vendas caíram significativa-
mente em 2022 (-9,85%) e 2023 
(-7,56%), mas mostraram recu-
peração em 2024 e atingiram 
crescimento positivo em 2025 
(4,25%). Já as compras manti-
veram um desempenho nega-
tivo ao longo de todos os anos, 
com a maior queda em 2022 
(-7,34%) e pequenas variações 

AFTER.LAB
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nos anos seguintes. Na análise 
ANOVA, exceto as compras não 
apresentaram variações signifi-
cativas (p<0,05).
Na região Centro-Oeste, o 
abastecimento teve uma forte 
queda em 2022, seguida de 
recuperação gradual nos 
anos seguintes, mas ainda 
mantendo valores negativos. 
Observa-se que o preço mante-
ve-se relativamente estável ao 
longo do período, com um leve 
crescimento em 2025 (5,59%). 
Já as vendas oscilaram, apre-
sentando queda em 2022, 
(-3,69%), recuperação em 
2023, nova redução em 2024 

e crescimento expressivo 
em 2025, quando fecharam 
em 2,77%. Por outro lado, as 
compras apresentaram varia-
ções menos evidentes, man-
tendo-se próximas à linha do 
zero, o que pode indicar uma 
relativa estabilidade. No geral, 
percebe-se que a dinâmica do 
mercado na região teve osci-
lações significativas, especial-
mente no abastecimento e nas 
vendas, enquanto o preço e as 
compras mantiveram um com-
portamento mais estável. 
Na análise de variância, 
nenhuma das quatro variáveis 
analisadas foi significativa a 

pelo menos 5% de significân-
cia. Isso quer dizer que, mesmo 
que haja variação percentual 
no desempenho entre os anos, 
essa não é significativa e pode-
-se dizer que o desempenho 
todas as variáveis foi estável 
ao longo dos anos analisados.
No Sudeste brasileiro o abas-
tecimento se mostrou em 
queda contínua, com a maior 
retração em 2022 (-12,28%) e 
uma recuperação parcial nos 
anos seguintes, embora ainda 
mantendo valores negativos. 
O preço apresentou cresci-
mento moderado ao longo 
do período, com o maior 

aumento em 2022 (4,35%) e 
uma desaceleração gradual 
nos anos seguintes, che-
gando a 2,41% em 2025. 
As vendas registraram que-
das sucessivas em todos os 
anos, embora em tendên-
cia de melhora, passando de 
-3,02% em 2021 para -1,41% 
em 2025, indicando uma redu-
ção no ritmo de queda. As 
compras também apresenta-
ram desempenho negativo ao 
longo do período, mas com 
quedas menos evidentes a 
cada ano, passando de -2,29% 
em 2021 para -0,51% em 
2025. Na análise de variância, 

Por Laura Lessa | After.Lab 
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somente o abastecimento 
apresentou variação signifi-
cativa, com um nível de con-
fiança de pelo menos 5%.
Encerrando as informações 
mensais do VIES, na região Sul 
o abastecimento apresentou 
quedas sucessivas ao longo 
dos meses de janeiro, com 
a maior retração em 2022 
(-11,98%), seguida de uma 
recuperação parcial nos anos 
seguintes, embora sem atin-
gir valores positivos. O preço, 
por outro lado, manteve-se 
em crescimento moderado 
durante todo o período, com 
pequenas variações entre os 
anos, mas sem grandes osci-
lações, registrando seu menor 
aumento em 2024 (1,54%).  
As vendas apresentaram 

grande variabilidade, come-
çando com quedas em 2021 
e 2022, uma leve recuperação 
em 2023 (0,32%) e pequenas 
retrações novamente nos anos 
seguintes, sugerindo um mer-
cado instável. Já as compras 
apresentaram variações mais 
irregulares, com um leve cres-
cimento em 2022 (2,22%), 
quedas em 2023 e 2024, e 
uma pequena recuperação 
em 2025 (0,59%). No geral, 
são detectadas dificuldades 
no abastecimento e um mer-
cado de demanda hesitante, 
enquanto os preços mantive-
ram um crescimento contínuo, 
porém moderado. Na análise 
ANOVA, somente o abasteci-
mento apresentou variação 
significativa (p < 0,05).

AFTER.LAB
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Novo Varejo Automotivo

A partir desta edição, e com 
periodicidade mensal, o Novo 
Varejo inicia a divulgação dos 
resultados da pesquisa META 
- Montadoras em Estatísticas 
e Tendências no Aftermarket, 
mais um estudo exclusivo do 
After.Lab que apura o con-
sumo e a aplicação de peças 
adquiridas junto às concessio-
nárias por varejos e oficinas 
do Aftermarket Automotivo 
independente. A apuração dos 
dados é feita semanalmente e 
as informações são consolida-
das a cada seis meses, cobrindo 
assim os dois semestres de 
cada ano. As tabelas e gráficos 
a seguir, portanto, dizem res-
peito ao período de agosto a 
dezembro de 2024. Para a aná-
lise do segundo semestre do 
ano passado, a metodologia 
do estudo passou por aprimo-
ramentos, ganhando perguntas 
mais claras e objetivas.
A crescente diversificação da 
frota em circulação no Brasil 
traz desafios para a distri-
buição e o varejo no que se 
refere à composição dos esto-
ques. Com isso, o balcão das 
autorizadas se torna atraente 
para suprir o amplo leque de 
cada marca. Somado a isso, 
as montadoras vêm desenvol-
vendo ações concretas para 
conquistar espaço no mercado 

META traz dados inéditos sobre o consumo  
de peças genuínas em 2024

independente. Portanto, ao 
Aftermarket Automotivo se 
torna cada vez mais impor-
tante monitorar o movimento 
das chamadas peças genuí-
nas nas lojas e oficinas. Essas 
informações a pesquisa META 
oferece com exclusividade aos 
estrategistas do setor.  
No segundo semestre de 2024, 
os profissionais do After.Lab con-
versaram com 446 entrevistados 
espalhados pelas 5 regiões do 
Brasil, conforme a tabela 1.
A primeira pergunta se refere 
à compra, ou não, de um rol 
de marcas específicas, todas 
elas genuínas. Cabe desta-
car que o respondente é livre 
para citar as marcas que são 
por ele compradas; logo, o 
total de citações não se limita 

ao número de respondentes 
e tende a ser maior que o 
número de pessoas ouvidas, 
como é possível observar na 
tabela e nos gráficos a seguir. 
Vemos que nas oficinas, 
as marcas MOPAR - FIAT/
CHRYSLER e MOTORCRAFT/
OMINICRAFT - FORD foram 
as mais compradas, sendo 
citadas por 90% dos respon-
dentes, enquanto no varejo, 
essa posição é ocupada pela 

MOTORCRAFT/OMINICRAFT - 
FORD, sendo que 79,91% dos 
respondentes disseram com-
prar produtos dessa marca. 
Esse cenário se explica em 
parte pelo grande volume de 
automóveis Fiat em circulação 
e pela oferta menos abun-
dante de peças para carros 
Ford no mercado indepen-
dente – de fato, há itens que 
só podem ser encontrados 
nas concessionárias.
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Esta edição abre também a 
divulgação mensal dos resul-
tados apurados no segundo 
semestre de 2024 pela pes-
quisa LUPA - Lubrificantes 
em Pesquisa no Aftermarket 
Automotivo. Trata-se de mais 
um estudo exclusivo do After.
Lab que apura o consumo 
e a utilização dos diferen-
tes lubrificantes e fluidos 
automotivos por parte dos 
varejos de autopeças e das 
oficinas mecânicas. A apura-
ção dos dados é feita sema-
nalmente e as informações 
são consolidadas a cada seis 
meses, cobrindo assim os 
dois semestres de cada ano. 
As tabelas e gráficos a seguir, 
portanto, dizem respeito ao 
período de agosto a dezem-
bro de 2024. 
O gráfico e a tabela a seguir se 
referem aos entrevistados. No 
gráfico temos as divisões per-
centuais totais e por região 
e, na tabela, você encontra 
o número de entrevistas rea-
lizadas. Observamos que o 
maior número de entrevista-
dos reside na região Sudeste, 
o que é pertinente, uma vez 
que o processo de amostra-
gem considera a participação 
da região no PIB.
A tabela 1 reúne a esta-
tística descritiva de todas 

LUPA atualiza consumo de lubrificantes e fluidos  
no Aftermarket Automotivo

as variáveis analisadas e é 
importante para entender o 
comportamento destas ao 
longo da série temporal estu-
dada. Cabe ressaltar que as 
perguntas feitas para as ofi-
cinas são referentes ao uso, 
enquanto as perguntas feitas 
ao varejo são referentes à 
venda dos produtos citados. 
No varejo, há maior discre-
pância entre a média e a 
mediana, evidenciando o 
impacto de grandes volu-
mes consumidos por poucos 
estabelecimentos. Já nas ofi-
cinas, as médias estão mais 
próximas das medianas, 
sugerindo menor influência 
de grandes consumidores. 
A dispersão é significativa-
mente maior no varejo, como 
evidenciado pelas variâncias. 
Isso ocorre devido à maior 
concentração de grandes 
estabelecimentos no varejo, 
que vendem volumes altos. 
Vemos que o óleo de motor 
apresenta maior disparidade 
tanto em oficinas quanto no 
varejo, refletindo sua alta 
demanda e diferentes perfis 
de consumo. Já o fluido de 
freio, em ambas as catego-
rias, é o mais homogêneo 
em termos de consumo, com 
menor variância e máximos 
mais baixos.

Novo Varejo AutomotivoAFTER.LAB
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